











tribute  to  the  rehabilitation of existing buildings by promoting  the densification of oversized 









































































































































































































































































































































xibilidade  dos  espaços  nas  soluções  apresentadas.  As  intervenções  propostas,  conforme 
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apresentadas no kit de  intervenção, são de carácter evolutivo e contribuem para demonstrar 
que a questão financeira pode deixar de ser um impedimento na opção por modos de reabilitar 
mais sustentáveis. Os fogos com entradas e funcionamento autónomos, permitem que os ocu‐
pantes residam em tipologias semelhantes a apartamentos, mas beneficiando de espaços co‐
munitários e áreas verdes (jardim, horta) promovendo assim um estilo de vida mais saudável e 
económico.  
Nas imediações dos casos de estudo situados nas freguesias de Dume, Merelim São Pedro, Gon‐
dizalves, Ferreiros, Lomar, Gualtar, Palmeira e Nogueira estão disponíveis os serviços e ameni‐
dades essenciais às necessidades diárias dos moradores. Este fator contribui para a criação de 
comunidade sustentáveis e a redução da utilização do automóvel. Nas recentes áreas de expan‐
são urbana, apesar de predominarem prédios plurifamiliares, estes beneficiam sobretudo da 
proximidade com as grandes superfícies comerciais. Nas restantes freguesias, designadamente 
São Pedro de Este, Semelhe, São Paio Arcos, São Mamede Este e Adaúfe, em virtude da implan‐
tação em zonas ainda predominantemente rurais, os casos de estudo não beneficiam das mes‐
mas condições. Nestas freguesias, as intervenções apesar de não beneficiarem das mais‐valias 
existentes nas restantes, como a proximidade do comércio e serviços, podem ser uma oportu‐
nidade para a dinamização do mercado de arrendamento, atualmente pouco representado a 
nível nacional, pois é onde existem alojamentos com maiores necessidades de reparação. 
Apesar de ter sido unicamente abordada nesta investigação a conversão para habitação multi‐
familiar, a evolução das tecnologias e da possibilidade de trabalhar a partir de casa, permite que 
seja possível equacionar os conceitos de casa‐trabalho ou mesmo a introdução de espaços de 
comércio e serviços nesta tipo‐morfologia. Este estudo comprovou que é possível através da 
arquitetura, transformar as moradias unifamiliares em multifamiliares, adequando‐as espacial e 
funcionalmente aos ocupantes e, simultaneamente, garantir uma maior eficiência energética e 
potenciar as relações humanas e com a cidade.  
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